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FERRÃO DE CARVALHO 
MARTENS, por mercê de Deus 
e da Santa Sé Aposlolica R- 
mana, Bispo de Bragança e Mi
randa, do Consdbo de Sua Ma- 
geslade, Par do Reino, Supe
rior do Real Collcgio das Mis
sões Ultramarinas Porluguezas 
etc. etc.

A lodos os Fieis diocesanos de 
Bragança e Miranda, saude e 
benvão em Nosso Senhor Jesus 
Chrislo, que de lodos é salvação

----- O

(CONTINUAÇÃO)

tuguez, que a lodos, os qur o são, i 
a memória d’esle grande dia exci
ta com tudo tquanto ba de mai 
nobre, Patria, Independencia es 
honra. Não sei mesmo d’aquellas 
idéas, se é que realmenle existem; 
creio que não poderáenconlr<''l as, 
se as quizera, combater aquitacha- 
mo nos tratando com poitnguezes 
de Bragança; temos nossa residên
cia mora! no seio de Traz dos 
Montes. Cuidaremos sim de nos 
ajoelhar com^co junto do Altar 
de Deus para lhe agradecermos a 
merce de sermos nação indepen
dente e soberana; de lermos por 
nossa Patria a terra, em que nas
cem heroes como aquelles, qne o 
foram em 1640 no dia 1 de De
zembro, e que jà os havia contado 
desde Ourique e Aljabarrota até 
alem dos mares em terras anle- 
riormenle ignotas, onde o sangue 
portuguez por tantas vezes correu 
em honra do seu .nome, e do do
mínio da Cruz; que ainda em era 
recente na Roliça e no Vimieiro, e 
em tantos outros recontros, feri

dos no solo estranho, face a face 
com as hostes guerreiras e ufanas 
de mil viclorias, deu mostra ás na
ções, a nda muitas curvadas, que 
a terra porlugueza não soffre jugo 
estrangeiro; nem funde a sua na
ção para deixar da ser o que é; o 
que sempre nos fez respeitados, 
porque somos independentes e li
vres: sós, e como sós bastantes, 
para sermos sempre fieis a Deus, 
á Patria, ao Rei; grandes e sempre 
invencíveis por isso.

Curaremos sim, pela nossa pas
toral officio de recoimnendar-vos a 
gratidão aos benefícios de Deus, a 
observância sagrada dos preceitos 
da Sua Egreja, a calholica apos 
lolica romana, que é para os por- 
tuguezes, bem como um só con- 
junclo com a patria, sem quebra 
nem dcfecção; com amor entra
nhado e puro, que é. e tem sem
pre sido, dislinclivo portuguez.

Curaremos por esta occasiâo, 
tão solemne, de exborlar-vos ao 
amor da ordem e da paz interna, 
que tantos bens nos produzem; á

lealdade com os estranhos, cará
cter que muito nos honra, á extre
mada dedicação pela Dynaslia,. de 
baixo de cuja égide Portugal n’es- 
Le memorável dia surgiu a ser o | 
que fôra nas epochas das suas 
glorias, e de que havia sotlrnlo 
eclypse por espaço de sessenta an
nos; a amarmo-nos mutnamenle 
uns aos outros, que como todos 
irmãos, juslamenle o devemos; e a 
darmos lodos á Patria, o que ella 
de lodos merece.

Resta-nos unta reflexão somen
te, embora ella interrompa os pra- 
zeres d’esle dia.

Se a idéa, caros Filhos cm Je
sus Chrislo, d’uma só traição á 
Patria nos faz estremecer de hor
ror; o que não deverá fazer a 
consciência de tantas traições a 
Deus, quando pelo peccado desa
catamos o Scn Nome, quebramos 
a Sua Lei; manchamos em nós Sua 
Imagem, para substituirmos a do 
inimigo commum ? !

(Continua)

secção paimcÂ
Os assumptos palpitantes da 

política continuam ainda a ser a 
commutação da pena aos dons 
condemuados militares, a prisão 
do sr. Gonzdez, e por ultimo o 
casamento dos partidos historico e 
reformista.

A opposiçâo, que se levanlára 
irada contra o estabelecimento da 
pena de morte no oodigo de justi
ça militar, não pode agora levar 
á paciência que El-Rei, no goso 
pleno de seu direito e no uso li
bérrimo «las suas garanJias commu- 
tasse aquella pena aos reus con- 
demna los a ella e.não consentisse 
(jue estes ios^em íusilados 1 Ja é 
cchcrencia ’ I

As cuuzas porem são O que sao, 
e não o que a opposiçâo quer que 
dias sejim. Assim como a opinião 
publica applaediu que para a ma
nutenção da disciplina militar se 
estabelecesse mm repressão forte 
e s dular pelo exemplo, assim ap- 
plaude agora a clememcia regia,

Não nos assoma o pensamento, 
caros Filhos, de discutir e com
bater por esta occasiâo quaesqucr 
ideas, que se queiram avançar em 
opposiçâo ao pensamento só por

THE LOM CITY 0F UTUIl
(Conclusão)

A torre de Nossa Senhora da 
Oliveira mostrará agora o que 
pode dar o granito, quando tra— 
-ctado n’um espirito puramente 
artístico. Esta bella torre per
tence a um genero que nãoe ra
ro em Portugal, e que em regra 
respeitou o vandalismo dos res
tauradores dos últimos duzentos 
annos. Sob as más influencias 
artísticas,que prevaleceram nes
te periodo, destruiu-se quanto 
possível tudo que era denuncia
do como gothico. A pobreza dos 
restauradores, que salvou tão 
bellos edifícios nos paizes do 
Norte, não protegeu em Portu
gal as obras d’arte dos tempos 
antigos.

Desde cerca 1600 a 1750 ou 
depois immensa riqueza affluio 
ao paiz da índia e da America 
do Sul: e muito d’este dinheiro 
gastou-se n'estas restaurações 

. d’iconoclastas, de modo que nas 
maiores e mais ricas cidades do 
reino difficilmente se encontra al
gum monumento gothico. Em

Lisboa apenas ha uma ou duas 
egrejas do bom periodo: no Por
to só duas e estas mu tiladas. Mas 
quando os iconoclastas destruíam 
um antigo monumento e em seu 
jogar levantavam uma edifica
ção monstruosa em estylo da ul
tima renascença, ou italiano ou 
pseudo-classico, ou no.peior de 
todos e o maiscommum em Por
tugal—n’um mixto de clássico e 
recoco, a que chamarei estylo 
jesuíta—quando elles se iam 
adiantando assim, acontecia fe-. 
íizmente muitas vezes que ou 
lhes escasseavam os fundes ou as 
propensões destruidoras-os- aban
donavam um pouco, ou talvez o 
amor do povo pelo logar, onde 
d’antes elle e os seus passados 
costumavam ir rezar, lhes lan
çava um reproche trasbordando 
de indignação: d’este modo não 
raras vezes escapou a antiga ar
caria d’uma porta com as suas 
molduras romanescas e Jlaborioso 
rendilhado d’umajanella fiam- 
boyante. Também ás vezes res
peitavam a fachada d’um monu
mento e apenas attacavam as 
obras mais delicadas do interior, 
justamente como as formigas 
brancas dos tropicos, que devo
ram o interior dos mais preciosos 

I artigos, deixando-lhes apenas

uma delgada crosta, van simu
lacro do que consumiram.

Assim foi em Braga com a 
Cathedral, onde restam ainda 
muito belías coisas do exterior: 
o mesmo em Guimarães: mas 
em ambas a expectativa do via
jante fica frustrada, quando 
transpondo o limiar vê um inte
rior pesado, sem gosto e italiani- 
sado: em ambas, os. claustros 
existem ainda,todavia cuidado
samente branqueados a cal! mas 
em Guimarães a torre typica de 
granito está ainda intacta, bella, 
graciosa e imponente, a deter- 
nos um instante na suá contem
plação.

Esta torre quadrada ao occi- 
dente da egreja, tão admiravel
mente proporcionada, com os 
seus ornamentos tão artistica
mente sujeitos á sua construc- 
ção, prenderá sem duvida o tou- 
riste menos dado aarchitectura e 
o obrigará a comprehender por 
que é assim tão bella.

Tfes cordas horisontaes divi- 
dem-n’a na sua altura, coroan
do-lhe o cimo ameias em forma 
de pequenas torres. A corda su
perior correndo ao longo da se
gunda fiada, a partir do topo, é 
adornada de gotteiras;. as outras 
duas são lizas. Entré as duas cor

das superiores estão as sineiras 
que conteem um carrilhão de oi
to sinos, dous a dous de cada la
do da torre. Os cantos são guar
necidos d’um ornamento em for
ma de cabo torcido,cahindo per- 
lendicularmente, que dá ao to
do um donaire e uns ares de per
feito muito especiaes. Esta ul
tima moldura é realçada por um 
grotesco entre as duas cordas 
superiores e uma gotteira entre 
as duas do fundo. Resta mencio
nar coroo additameutos mais re
centes á torre umaaffrontosa pe
quena cúpula cónica branquea
da,^ um brasão eclesiástico en
tre as duas cordas de baixo, não 
muito mais moderno que a torre 
e por ventura contemporâneo 
das ameias do cimo. ;

Guimarães é uma deliciosa 
cidade antiga, abundando em 
abocados» raramente pittorescos 
para um artista—antigas jauel- 
las a fallarem.-nos de influencias 
mouriscas, ruas estreitas com os 
beiraes oppostosquasi a toparem- 
se, outras em colonatas, por
tas antigas entalhadas de es
tranhas molduras,por toda a par
te luz e sombras a fazerem a de
licia de um Rembrandt, e a pers 
pectiva de algumas ruas a ter
minar- irhiTna grande vista d<

montanha, branca em sítios com 
a florescência das arvores fru— 
eteiras, em outros verde com os; 
cainoos do centeio e trevo on
deando por entre os penedosi 
pardacentos e aqui e alh casca
tas a espadanaram-se pela encos
ta abaixo.

Posto que Braga e Guimarães 
pareceram no cabo do mundo,- 
comtudo não se deve suppor que1 
a população d’estas cidades es- 

iteja atrázada política, social- 
oú intellectualmente. Em todas 
as povoações portuguezas de al-‘ 

: guina importância ha um circulo 
t maior ou menor que se interes
sa vivamente em política, litte— 
Iratifca e. scien da. Abundam par- 
! ticularmente as lojas de livreiros 
je nas suas estantes veem-se li- 
| vros em todas as línguas e mes—

■ mo jornaes francezes e inglezes. 
Quando eu estava ein Braga na

■loja d’um livreiro a perguntar
■ por uni livro, entrou um cava- 
í lheiro que vinha compra? a 
í «Mécanique Céleste» de Lapla- 
I ce: e por rainha parte posso as- 
'* severar que este numero do«Ne w
í Quarterly» se poderá obter em--

• qualquer d’estas cidades uma
• semana depois da sua publica- 
r ção em Londres.



deira na esti ada de S. Torquato, 
emquanto se não construem as 
definitivas.

Foram nomeados os informa
dores para o lançamento das côn
gruas dos Parochos.

Não tendo apparecido licitan
tes ás obras, cuja arrematação 
estava annunciada pàra hoje re
solveu se que'a me'sma fosse iras- 
ferida para o dia 20.

< Levantou-se a sessão ao meio 
dia.

(pie, sem ^pmbra do elo discipli-i Resolveu-sc mandar construir 
nador, commulon a pena aos dous duas pontes provisórias de ma- 
dclinquentes. 0 exercito tem n’is-' ' ~
to mn muilo salutar exemplo, por 
que se fica sabendo que a lei està 
cm pé, para ser executada quando 
fòr preciso, e que só o deixará 
de ser quando,como agora, áo po
der modeiador aprouver praticar 
um acto de demencia e dè perdão.

E em quanto a opposição bara
fusta para envencilhar n’este as 
sumplo c no da pYitâo do sr. Gón« 
zalez, o rei e os minislros, vão es
tes, seguros de si e da sua con
sciência, preparando as medidas 
que devem apresentar ao parla
mento na próxima sessão, e que 
consta serem, entre ou iras, as que 
se referem á consolidação da di
vida lluclmmte, á circulação íidu 
ciaria, á cont d.ilidade publica e ao 
caminho de ferro da Beira, e vão 
igualmente cuidando de reparar os 
esliagos causados pelo temporal 
dos últimos dias, que s"ão muitos 
e muilo importantes.

Consorcio-Lemos no «Jor
nal da Noite» que está cóntràcta- 
,do o casamento do ex.mo snr. 
Bernardo Pindellá, digno e il- 
lustrado oflicial d’ártilheria e fi
lho do nosso distincto patricio o 
ex.mc visconde de Pindellá, com a 
filha da snr.“ condessa de Mur
ça»
.. E’ auspiciosissimo este consor
cio, pelas nobilíssimas qualida
des e dotes mofaes dos nuben
tes.

Eis como dá a noticia o nosso 
collega do «Jornal da Noite»:

I «mi»

para col locar 
frente da suã

niándár fazer

SÀíracta <Sa 
gcttsúo <La camara insa- 
nieipai.— Presentes os snrs. 
Leite Pereira. Ferreira, Martins, 
Sampaio, e Campos: ás 10 ho
ras abriu-se a sessão.

Acta approvada.
Foram lidos os seguintes: 
Oliicios
Do sr. administrador do con

celho remettendo a copia do des
pacho proferido pelo snr. gover
nador civil ria reclamação de 
Rosa A.rnelia Lopes, professora 
na freguezia de S. Torquato.

Do mesmo reínetténdo ã co
pia do oíficio que lhe dirigiu o 
sr. coronel cominandahte iló re
gimento de infanteria 3 sollicL 
tando diversos reparos na casa 
da guarda da cadeia.

Do mesmo, sollicitando a no
meação de informadores para o 
lançaihèhtõ das côngruas.

Do snr. dr. Delegado do Pro
curador Régio sollicitando com 
urgência diversas obras- na ca
deia para reparação dos «damnos 
causados pelos presos.

Do snr. presidente da assem- 
blea da associação dôs 'Bombei
ros Voluntários de Gúimàrães, 
agradecendo a deliberação da 
camara, tomada ila sessão 'ante
rior.

Requerimentos
De diversos individuos da fre

guezia de S. Màrtinho do Conde, 
pedindo que seja indeferido o re
querimento de Domingos José 
Machado acerca de úm terreno 
baldio. Foi tornado eín conside
ração para ser resolvido em acto 
de vistoria.

De Domingos José da Costa, 
pedindo licença 
umataboleta ná 
raza. Deferidó.

nesoluções
Deliberou-se 

diversos reparos na cadeia e na 
casa da guarda.

Resolveu-se que fosse publi
cada para ser posta em execução 
a Postura do Regulamento dos 
Trens e cocheiros; sendo desi
gnados os locaes das estações e 
os relogios pelos quaes tem de 
ser regulado o serviço.

«Na sexta-feira passada fu1 
pedida pelo sr. visconde de Pip- 
della para seu filho segundo 
a mão da senhora I). Maria Jo
se de Mello, filha da. senhora 
condessa de Murça e do conde 
do mesmo titulo D. João, já fal- 
lecido. A senhora condessa an- 
nuiu gostosamente ao pedido, e 
o, cazamento será realisado 
d’aqui a alguns mezes.

Iodas as circumstanciãs pa
recem concorrer para que. seja 
feliz este consorcio. O noivo Ber
nardo Machado é mancebo gen
til, de mui fino trato, ihtelligen- 
te, estudioso, e bemquisto de 
quantos o conhecem. Nà socie- ; 
dade da nossa côrte foi, desde 
que appareceu n’ella, tão atten- 
didoe estimado coihoo havia si
do nas províncias a cuja antiga 
nobreza pertence. A’ senhora I).

José de Mello tributam 
todòs as homenagens devidas á 
alta estirpe, á formosura, á gen
tileza e ás nobres qualidades 
ressobes que a distinguem.

A fãmilia de Pindellá, das 
primeiras do norte do reino,e de 
mui remota e nobilíssima origem 
jrimoú sempre nos sentimentos 

generosoo e na bondade que é 
apanágio dos caracteres eleva
dos. O actual visconde de Pin- 
della é cavalheiro na mais esme
rada áccepção da palavra,e como 
al apreciado em todo o reino, 
lerdou de seu honrado pae e de 

seus illustres avós os dotes d’á- 
qdellá velha nobreza provincia
na cujos benefícios o povo refe
ria com respeito e cujo nome 
abençoava. O conde da; Azenlía^ 
tio níaterno do visconde, foi o 
fidalgo mais poprlar do Minho.

Não é iíienos acatada e queri
da a familià dos condes de Mur
ça pelas tradições publicas e par 
ticúlares e pelo beneyóló cará
cter individual de todos ós sens 
membros. 01.° conde de Murça 
D. Miguel Antonio de Mello, foi 
dos mais úotavêis hóniens de Es
tado do nosso reino e exerceu 
n’elle e nas colonias os primeiros 
cargos. Era 14.° senhor de Mur
ça, senhorio que data de 1393. 1 
Seus filhos não esqueceram nun
ca o que o homem de alto nasci- * 
mento deve a sj, proprio lià be-

t

REI IGTAO E PATRIA 
nevolevcia das relações sociaes, e 
mereceram sempre a geral esti
ma. Nas allianças com as famí
lias dos marquezes de Santa Iria, 
dos condes de Sabngal, e dos 
marquezes de Sabugosa mais se 
fortaleceram tão nobres quali-l 
dades. A senhora condessa ó 
Murça é das fidalgas i,....
de veneração na côrte portugúc- 
za. ”

Reúnem-se em tão auspicipsol , _ o..........
enlace as virtudes indivíduaesás (ralemos n’isso ? 
mais honrosas tradições de fhmi- 
lia. Será pois festejado com affe- 
ctuosos sentimentos pelos ami
gos das casas de Pindellá e de 
Murça, e com respeitosa conside
ração por tqdi|. a gente.»

IVo v«»ii a Princi pio u íioj e, 
na capella de S. Domingos,a no
vena com que alli ae costuma 
preceder a festividade do Natal 
de Jesus Christo.

de.
ciso para se safar, e quando os,tes uina copia aulhentic;i~~JT.t 
outros dêra% pelo logro já era lar- sentença ao respectivo Jui/ i'1 
de. Paz do domicilio do quebrado

seguisse os. mais termos legae/ 
0 mesmo sugciío, não tendo um,^’Jin1a,‘5es cinco de dezembro dô 

certo dia dinheiro para, o j.mlarj?11, ,01.t0 eent0* setenta e seis.
___ a Çasa de um fidalgo á hora em So,.,° Sannênt0 

dl. a*

—Sei de um negocio em
y. pode ganhar o dobro; quer que ra d’Abreu—José de Souza Goi*" 

marães—Augusto Mendes j
— fladesjántar prímeiro com- Cunha—Manoel Josè da Si|/ 

migo c no iim tratamos; respon- Miranda—-Antonio Francisco dg 
deu o fidalgo. Oliveira Guimarães—José Ma-

. Jantaram, e no fim disse o fi ’ t>s^ana# de Vasconcellos, 
dalgo para o sugeilo : * Nada mais se contém na dita

—Vamos lá ao negocio óirn |0£?S^ex^bi dos 
sabes, dos Ç t,,s a (l"8. ",e '■«Porto, e
• —V. leseja casar uma filha, a Vae na verdade sem couza que d? 
quem da um dote grande; cu caso vida faça, do que doufè. Guim?2 
com ella por amelade. rães cinco de dezembro de md

0 sugeito jantou, que era o que oito centos setenta e seis. Eu 
elle queria, e o fidalgo riu-se da J<>ão Joaquim d’01iveira Bastos 
passagem. escrivão, a subscrevi, ‘

r.. ,.r .... p r.. I Jeào Joaquim d Oliveira Bas-
tos.

C.do com o escrivão 
Manoel de Souza Loureiro.

ÍHÍaaitãcMÍio ?-----Consta
is que ahi para os lados de Soa- 
h;;es appareceram restos d’uma 

creauça récem-nascida. Deu-se 
parte da occorrencia á respecti- 
va auctoridade, que anda pro
cedendo a averiguações para des
cobrir se o caso envolve algum 
crime de infanticídio.

ÂNIMOS

v Aissóriação IríiMica— 
la-de haver amanhã assembleaj 

geral d’esta associação para dis
cussão e approvação da reforma 
do estatuto, que se não pôde 
effectuar na sessão de domingo 
passado por falta de numero de 
socios.

i Pelo juiso de direito destã~cõ*. 
marca de Guimarães se tem de 
proceder á arrematação judicial

... — -i
escrivão e labellião d’urn propriedade do Outeirinho, que se

n esta cidade de Guimarães e sua terreas, e um corlelho, eido e ler-
’ - — —- —— *11111')

- e frucla, com metade d’agua da 
preza e mina denominada do Ou- 
leirinbo, tudo sito na freguezia de 
S. Marlinho de Conde desta co
marca, ludo avaliado no total de 
quantia de 151$632, por execu
ção tsen leirrTTpnrpfUTnõVê o‘tf

CERTIDÃO
João Joaquim d’()íivpira Bas- rai.z .fructos e rendimentos da 

los, escrivão, e labellião d’urn I .j__
dos oliicios do juiso dc direito compõe de tres moradas de cazas 
n esta cidade de Guimarães e sua terreas, e um corlelho, eido e ler- 
com:irca,e n’ella e Districto res- ras de horta com arvores de vinho 
pectivo escrivão privativo 3o tri-' 
bunal do commercio, por Sua' 
Mage.stadc Fidelíssima que Deus' 
Guarde dc.

Certifico o sou. dos autos de 
abertura de fallencia ao nego-' 
JaótH na Freguezia de Jorge*

. Sfelhfnras -Está restabele- a 
eido ° ill.mo sfir. José Gonç'?,lve& <> 
.'èixéirá de Queiroz. *a q__ l.„

.pouco èzérà a extraeção d’um li
poma seu irmão, e distincto tme- 
dico operador Joaquim 
Gonçalves Teixeira de Queiroz, 
como opportunamente noticia
mos.

Damos-lhe os nossos para
béns.

quem ha de Cima d*3Sdho, José Joaquim verendo Conego Magistral Domin- 
o d um li- d Oliveira Pinto, nos quaes se gos de Souza Guedes Aguiar, des- 
V™ acha “ se4>uinte la mesma,; aos execulados José

. (hiAÍrn-/ _ _____ Carneiro, viuvo, e aos impobres

primeira instancia, n’este dis- 
tricto. e cidade, attendondo ao 
exposto na Petição retro do re-u ls« »m c n to—Foi j ulgado 

ex-director do Banco da Extr j-

. e aos impobres SENTESCA seus filhos, daquella mesma fre- uuxv ^uezia, de que é escrivão Geraldo
, 0 tribunal commerciaí d’esta ?°,í!ia 23 dacorrenle tn« d/De- 
nrífripirn in<fanoí<» Ji., izembro, no dilo tribunal, por às

10 boras dà manhã.
? 0 Procurador

. ÀnlOnio José dAbreu Campo
o , ni ■, 17 * Viiyauitriru UU l'U—

nol orto o snr Eduardo Lyon quer, nte Josó Joaquim d Olivrira . 
ex directordo Banco da Extra- negociante de toalhadosJSantO. 
madura, accusado de subtrahir do louar do Biireo fi-p/mp/íá r>——i----------- »-------?——do mesmo banco valores na S. Jor^e de Cima de Seíhod’es Tr^°l °I( T SC f*Z pn
auantia de 20 de belho d es->blico que no dia 20 do corrente,q Ó"h.r -deú o c i^e nor neo ‘TT’ P” í'"' declara P»hs 11 horas da manhã, nos

vjnyacuo crime por nto em estado d’insolveecia, o quedos do concellio tem de ser Ipvi- provado sendo o retl absolvido. : também èattestado wh nntnrie rô • ’ conc^no» de ser leyji-Mi iuem bauesiaoo peia notoue- da a praça, por não ter havido 
■4 t i. - I' ■ Pub*lc^ s°krc o estado do licitante no dia d’hoje. a obra do

• a.ie<loctas.--lineSmo.reqUerente;i1ortudot|e-lcollcel.lo 3o caminho pobíiw 
Um indivíduo entrou em Uma clara o mesmo Tnbuaal Com- na freguezia de Pinheiro.e s obr» 
confeilari.i e a encommenda nieicial em estado de quebra a da consti ucção d’uma guaritan.ã 
ne 200 pasteis. Defronte d esle es-jTnassa do requerente dito Jose praça do mercado. Guimarães.

quantia de 20 contos de reis.

labelecimenlo baviá uma loja de J°aqn,m d Oliveira Pinto, e isto 
fazendas, para onde se dirigiu, e;desde o dia quinze de n°vembro 
comprou fazendas no valor de P.roxilry‘f) pretérito porque já çn- 
lOOiOOl) reis. Depois chamou o **
dono na oja e dtsse-lhe i |«àment<*s. Nomeia o Tnbunal

' • níIà0» Àn i ,(í. er , aJ 1 de-ipára Juiz Commissario ao com- 
lonte -»00$>000 reis, se não tem merciante Domingos Antonio de

l.. Á ...... li». :i7 •...... -i? . -n .. ■■

13 de Dezembro de 1876.
O Escrivão, 

Antonio José da Silva Basto
... ATTENÇÃO

k ,Venae-se a propriedade deno; 
minada da Fraga sita no Campo 
do Salvador d'esta cidade, que so 

duvida, c é pessoa que lhe mereça Freitas, jurado d’este Tribunal; compõe de casas terreas com suas 
confunçá, eu doú lhe ordem para e para curador fiscal provisoriojperlenças e d’um espaçoso quin- 
Ifie entregar 100. ao Provedor da Santa Casa da tal orlado com castanheiros bons

—0* snr. nenhuma duvida ba Misericórdia d’esta cidade, (jue e novos, preslando-se na sua fren- 
n’:sso. t prestarão juramento. Ordena^ (jue é sitio aprazível a edificar-

0 indivíduo, para fazer a illu-p>0IS 0 T|,1b«nal que se ponham se uma,habitação cemmoda e sau- 
são mais completa, chama o con-L8 c°mPe.tçntes selIps eín davel. Ê’ de natureza alludial. 
feneiro no iog.Ha e a.z UK: faiija ' „os te,.n)()S 

-D aqueíles duzen os queira ,nil cent„ cincoenlil 
entregar cem a este senhor. t

—Não tem duvida; logo lh’os to sessenta e oito do Codigo Com-Iseu dono auctorisado a receberas 
entregarei. mercial devendo remetter-sesem propostas dos compradores e en*

0 ihdividuo leve o tempo pre- demora para os fins convenicn-hrar no ájnsle.

. nc i:. ~ i . • u<nei. iu ue u<uureza aiiuuiai.feiteiro dianlc do logista e diz lhe:’*vro? ? docu'nent<’f. r
° lallido, nos termos dos artigos . ’ + 1 . ,, * . T .

; ........ i e cjnco 'g|r-se a Jeronimo Pereira Leite
cento cincoenta e oito e mil cen-|f e Magalhâçs e Couto que está por 

mcrcial devendo remetter-sesemípropostas dos compradores e en*

Quem a pretender pode diri-



RELIGIÃO E PATRIA

A associação de Bombeiros te o pae d’csle, Manoel Joaquim Terríveis 4’astiges- dos
Voluntários de Guimarães con
vida por este meio todas os in
divíduos que desejem ser socios 
protectores da mesma a inscre
verem o seu nome no catalogo 
d’aquelles,concorrendo assim pa - 
rao engrandecimento d’uma tão 
humanitaria instituição.

Os srs. que desejem sel-o, po
derão assignar o seu nome em 
casa dos snrs. José Joaquim da 
Costa, no Campo do Totiral, e 
Domingos José Ribeiro, na rua 
da Rainha.

Alves Passos.
Esles.dous facultativos podem 

ser consultados desde as 11 h. da 
manhã até á4 no Consullorio da 
Cdsa de Saude.

llevoluclõsiã rias

desde 47 $9 até 4872

PELO REV.° PADRE IlUGUET

Marccllos:—Ramos, pl»ar~ 
íjishoa—Barra! e Irmão, rua 
Áurea 12}?, pharm; Carlos Bar- 

A MAÇONARLA E OS JE-j^ to pharm. rua do Loretn 82. 
SU1TAS :x I •-&veiro::—F. E. da Luz e 

InstrsicCão pa.*$«orlãl tf^jCosla, phàrm.
6li«$po <le Olinda THIhvfiBeal:—Julio da Sil-

Teixeira <ie Freitas 
cflitor

IHãNOEL Teixeira da 
Silva Franqiieira annnneia 
ao respeitável publico que 
continua desde o dia I de 
Dezembro com as suas duas 
corridas em direitura do 
Felgueiras a Cabide, sahindo 
um carro de Felgueiras ás 5 
horas da manhã, a chegará 
lixa ás 4 e a Cabide á par
tida do comboio; sahindo ou
tro ás II de Felgueiras a 
chegar á Lixa ãs í'2 e a Ca
bide á sahida do comboio 
da tarde'.assim como de Ca
bide para cima tem carros 
aos dois comboios, da tarde 
e. manhã. lambem se res- 
ponsabiíisam pelo bom servi
ço e commodidade dc seus 
passageiros e bagagens. 
Lixa I de Dezembro de 1876.

Vae entrar no prelo esta obra edição vjmaranense com pro-'V!1- droguista.
assombrosa, trasladada para a’ logo e notás ’ Kragu:—Faria Guimarães;
lingua portugueza pelo bacharel'1 volume de 294 pag... .500 rs.Tipa & irmão, rua do Souto, 

■ Luiz Beltrão da Fonseca Pinto
Manosl Joaquim Alves Passos dé Freitas.

previne as pessoas qne o deseja-l - E’.a mais eloquente justifica-! n 1‘IIIW I —- — . . .
rem consultar, de <ine o podem Ção da Providencia na epocha ÔALWfl- ft 1 VUUÒ dicina jBatiinena; Vmva < e Desiré Rahir, 
procurar no seu Cqnsultorio no T10 atravessamos, onde a mjus- purgantes, nem despezaé, eom o ™* de; Cedofuita J-L. J. R. de 
Pnmnn 3o Àntin n 0 37 tiça e a força bruta parecem sem- pso deliciosa farinha de Sau- Sequeira, rua da Banharia, ba
Campo de bania Antla, n. <J/; re impulles e tl.iump1)antè8 aos .. . (/-■-- . ........•>.............. ... ' —
desde as 7 horas da manha ale a& o^g do vulgo (}Ue n-0 conside-!. REVALESCJERE • Pinto, Largo 
10—ou na Casà de Saude desde raAénão separados os factos e nn .RARRY DE LONDRFS
as 11 alé a 1. ique olvida, em todo o caso, que. ail|io# <rin variavel
___ ________________ ___ _ Deus é paciente porquê é eteruo. . SHCCCjSSO pharm

. . -A obra constara de dous vo- Combatendo as indigestões CpH°s*
ALTA NOVIDADE 1 lumes pelo preço de 400 reis ca-l^ispepzias) gastrica, gastral-! ’ JFs&íscis»»:—Antonio Viei- 

Loúrenço Pereira INovaes Lou- da um,pagos noacto da èntrega. gj;j fieugma. arrotos amargor pbai m.
Recebem-se as«ignaturas na na b()Cc^ pi‘tuilas; náuseas, Ao-r ? <f« <Ion<Ie:—A. L

M;iia Torres.
xigas. diarreá; desmlem, Coli-I HJma A. J
eas, tosse, asihma. falta dc res-;R°drigu<'S Barbosa, pharm. 
pi ração, oppressão; congestões,!; Manoel José de

Resumo da historia hiblica "7vi,s. dmbethe. a;^;l.XT--Miniid-1 nt»-.r- Jidade,-. todas as desordens no!. » iHiianua pnai-
'peito, nagarganta, do alito, dos! laraim: P*
hmnrhioQ Hn • Fipyi<rn íL* fl(r.l_iMacliado d U1ÍVt'íí‘lf.

Ttacu—Santos Paes, pharm

CONStlDTOKIO-ME - 
»1CO-€IRU

—M. J. dc Souza Fer- 
sem me- !’en'a e li mão, pharm 77, rua de 

j. dicina

/Casa vermelha): Henrique José 
dos Loyos, 36.

Carvalho e Cas
tro de Magalhães , a Ferra 

V. Botelhode Vascvn-

Manoel. Teixeira <la 
Silva Tranqueira

reiro faz publico, que abriu a sua

os faz de seda, merino, -paninho Cruz, n.° 4—Guimarães, 
de côr de todas as qualidades, 
Cobre-os com fazendas que tem 
para o freguez escolher á vonta
de, e tudo no gosto mais moder
no e com a maior perfeição. . ...

Egualriíenti? tem na sua offiei- Ôu narrativas da vc! 
na candieiro® de metal para pe- <---------
troleo e azeite, çhaves de metal 
e de pau, e todas as obras perten
centes á sua arte;■ (

Satisfaz de prompto qualíjuer ? 
oncommenda quejhe seja feita,|D.
para a cidade ou,pma fóra. COSIA, BiSFO DO IARA 

Tudo pelos preços mais comÃ
mod<»á^ ; t ,‘Obra aprovada por todos os srs.

Rua de S. Paio (antiga rua da bispos da Suissa, e muitos da
- — i França n Italia

----- Um volume encadernado 5Ó0 rs.^ 
Vende-se na Livrãiia Interna-,J 

[cioird de Teixeira de Freitas,

Ambrosio José cla Silva, an-• NqVISSIMO DICC1ONARIO 
tigo guardachuveiro na rua da;Jijglez—portuguez e portuguez 
Rainhaj • participa que recebeu j ° inglez
seda sarjada^para- guardà-soes, jQon^enqo a- pronuncia figurada 

pei^or- qualidade.-, , 
líncoinineiiílas para <>

Rortoaii IPenaílel pelo 
caminho <le ferro.

4 • ■ . t • '• - 1 O ll« MV» VV<« , |/l V W I IMO j IIU U0V (IO, < V

oílicina de guarda-soes, nã qual casa do traducior rua de Santa mjtoSj irritação intestinal, be

bronchios, da bexiga, do liga
do, dos riris, dos intestinos, da 
mucosa,do cerebro e do sangue. 
85:000 curas entre as qua^s con- 
tam-se a do duque de Pluskow. 

ANTONÍqToE MACEDO das •na'<I'1('2;‘s de Brehan. du-

e novo testamento

Ulustráda com cerca de 200 es 
tampas 

POR

CASA DE SAUDE
BRAGA—RUA DE S. JOÃO

' Acha-se realisado na capital do 
Minho o importantíssimo estabele
cimento da Casa de Saude, onde 
os doentes encontram aceio, con- 
ortoe esmerado tratamento. Ha 
quartos de i.a, 2.a e:3.'s,çlasse. 
É’ director e medico interno, re
sidente na mesma casa,.o dr. Al
fredo Passos, e operador e visilan-

Tulha) n.° 87.

SEIH SAKJADA

queza de Castlbstuart, e do Lord 
Stuart dè I)ecies, par dTngla- 
tetra, o doutor e professor VVor- 
zer, o professor e doutor Bene- 
ke, etc. etc. - -
•; Seis vezes mais nutritiva do 
Iqúe a carne, sem esquentar, 50

Ernesto Ohírdron—Editor
PORTO.

OBRAS DE BALMES

; «O Critério», philosophiapr 
tica, I vol. 600 rs. !
-‘•«Carias a um Scepúco» cm 
matéria de religião, F vol. 600 

vezes econotnisa o seu preço em, .(<I>ili|(1S(,phiil Fundamental» 
«rím de S. Damaso-GuimarSes remedms^Preçus f.xos da ven-|r'V()1 .

da por miudo em toda a proviu- K. ',... .__ u
ícia:

Em caixas de folha de lata, 
de lp4 kiío, 500 rs.; de 112 kilo 
200 rs.; de 1 kilo, 1^400; de • o o -
8 h2 kilos, 3$200 rs.; de 6 k«-i " hÍMoriCã -doem*
os, 6S400 rs.; de 12 kilos, □ li >, ■ ica La. mdcl
i-ZWU. . ■ 'do Catecismo/* vol, •4:0.00rs. ‘

Os biscoitos da Revalescmrep A , ,i:, d„ ebrislianismo. A 
que se podem comera q«>alquerlTi.m|a / cs IIldo t0
iono ’ Ca'Xas d"n!os-2:00(>rs..

2 e í IS’i i " !' Tbesbúro dó Shcerílole; obra
O melhor chocolate para «H,, lcta 2 vo).2;io() rs.

saude, e a KevaleseierC| 
Achocolatada; ella reslilue o 
apetite, digestão, som no, eiiergia 
e carnes duras,’ ás pessoas e ás 
creanças as inais fracas, e sus
tenta dez vezes mais que a car
ne e que o ehocolate ordinário 
sem esquentar.

Em pó, -emcaixas de 12 cháve
nas 500: réis;, c,de . 24 chavenas

cor de castanha e verde, de su- lingua ingleza
/Composto sobre.os melhores dic- 

cionarios das duas línguas 
: E augmentado com mais de
15 :000 termos de todas as scien-

V , . . I Vi U V 01

cias e artes, enriquecido com aj|loI.a
■ indicação das irregularidades do ’ 
verbos, dos idiotismos, e com 
pliras.es familiares, um vocabu-

s Couto & Santa Marinha an- 
nunciam que,desde o dia l.° de 
Dezembro em diante se encum- 
bem dé despachar encommendasqario geographico, um de nomes! 
para o Porto ou. Penafiel na cs-Jproprios, etc. |
tação de VilláNova de Famali-i Dous grosso» volumes enca2i 
cão;(as diligencias partem dia- idernados contendo perto de 2000 
riamente para a estação do cami-ipaginas a 2 columnas. |
nho de ferro ás ,4 horas da ma-j ; Preço encadernado 3:200. Pe- 
drugada, 10 e meia do dia e ás }0 correio 3:360.
2 horas da tarde. ■ Na livraria de Ernesto Char-

Os mesmos ánnunciantes -can 
tinuam com todas as suas careio- 
ras para Basto, Ámárante, Braga 
e Villa Nova de Famalicão. - »

Escriptorio em Guimarães no 
sr. Mello, à esquina do Campo 
do Toural.

dron
HENRIQUE PEREZ ESCRIClí

OBRAS IMPORTANTES

A Flor dos Pregadores, 1 vol

ULTIMAS PUBLICAÇÕES

VISCONDE DE BENALCANFOR

PHOTOGRAPHIA E PINTURA

Retratista pintor

Premia de pela Academia das Bellas-Artes 
do Rio de Janeiro, mudou o seu estabelecimento 
ítaraaRVA DHSAN1ANARIA N.° aonde 
Continua a tirar retratos todos os dias desde as vol. 1:200. 
S horas da manhã atéãs 3 da tarde, seja qual ffôr 
o tem po.

NOITES AMENAS 
CONTOS 

; I " "
O violino do diàbo

! Traducção de Julio Gama 
Ivolfime : 400 rs.

<■ «A Cahímnia», -paginas da 
desgraça—5 vol. 2:500 rs.
- «Esposa martyr»—5 volumes 
2:500 reis. •; ’ . ■

«O cura: de aldeia» —3 
com gravtíras 2.000 rs.

«A caridade christã», 2.8 
te do Cura de Aldeia—3 
1:800 rs. " ? ■ ■

«O Martyr do Golgotha», tra
dições do Oriente, 2.a edição—4

• 1 U-'
A’ venda na livraria de Er

nesto Chardron.

vol.
par- 
vol.

*, «De Lisboa aoCairo», scenas 
de viagem com um esboço bio- 

800 réis; de 48 chaveuas,l$400 graphlco pelo sr. PinheiroCha 
réis;de 120;chavenas,3&200 réisgas,- 1 volume 600 rs.
ou 25 porchavena. ■ ; I ■ Lord Byron—«Os amores dd 
, BARRY Dú BARRY i G.*^- D- »o«nance, 1 vol. 400 
Place Vendotne,' 26, Paris; 76 ' Augusta Luso da Silva «Itn- 
Begeht Street Londres; Valverde,' P]??8®88'“a natureZil5>. 1 v°l- 
1 Madrid itíOO rs.- „■

. ■ Sliakesprare & Castilho—«So-Os boticários, drognistas, mer.lnbt><le urjla noitu dt! s. Joâ r 
ceeiros, etc. das províncias Jevem vop qqq l>g>
dii ijir os seus pedidos ao Depcsitol . Gomes dL Amorim—«Cantos 
Central : Srs. Serzedello & C.a; maiutiuos», 3.a edição, 1 vol.— 
Largo do Corpo Santo, 16, Lisboa, 800 rs.
por.grosso e por miudo.» 1 Anthero de Quental—«Odes 

(míII mames:—Antonio J. modernas», 1 vol. G0O. .
Pereira Martins, pharm. Balmés—«O criterio-r-Philo-

-■ José Joaquim Silva Guima-sophia prática, 1 vol. 600.
rães, rua da Rainha, 29 | Jacquinet—«Quadros domum

Antonio d’Araujo Carvalho, do phlsico, ou excursões atra vez 
Campo da Feira, 1

lianun <l<» Castclio:—
João José Aífonso, droguista.

da sciencia», 1 vol. 500. !
A’venda na livraria do edito.t 

Ernesto Chardion— Porto.

pliras.es
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rlLULAS E UIÍGUEHTO DE H9L0WAÍ

PÍLULAS DE HOLLOVAY

Este remedio é universalmcn 
te conhecido como o mais ef-

... ... ...... < — hcaz flne se C()Idsece no mundo,
ha senão uma causa uni

versal de iodas as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 
íonte da vida. Esta impureza depressa sc recnfica com o uéo 
das Pilulas de Ilolloway, asquaesobrando como depuradores do 
estomago c intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e muscu
losa enrijam lodo o syslema.
Ellasexccdcm qualquer outro remedio em regular a digestão. O 
peram da maneira mais sadia c eflecliva sobre o íigado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
todo o corpo humano. Mesmo aquellaspessoas da mais delicada 
construcção podem, sem receio, experimentar seus elleitos salu
tares e corroborardes, regulando as dóses conforme as instriicções 
que se encontram nos livrinhos em que cada uma está enrolada.

UNGUENTO DE HOLLOVAY

A sciencia da medicina não 
produzioaté hoje remedio algum 
que possa ser comparada a esle 
maravilhoso. Unguento, que se 
na verdade, forma parle d'este e,

circulando com aquelle"fluido vital, expelle toda a matéria impu
ra rasca limpa Iodas as parles infectadas, e cura qualquer sor
te de chagas c ulceras.

tâSA IM
Manuel «Swsé da Sil%a 

M ira nda

! Campo do l'oural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu estabele
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oilavos, e fracçòes de diíTerentes 
preços da loteri.i de Lisboa da 
pioxima exlracção.

O mesmo vendttu parte do bi
lhete da sorte grande em fracçòes 
de diflerenles preços da exlracção 
de 13 d’abril.

ÁGll [ffllll.ll
Esta excellente agua desco

berta por uma sociedade dos 
mais distinetos Dermatologis
tas e estudada c analysada por 
diversos facultativos e com es
pecialidade pelo cx.mo snr. dr. 
Agostinho Vicente Lourenço, 
lente de Chimica na Eschola 
Potytechnica, fortalece a pelle 
da cabeça e as raízes dos cabei-1 
os, faz voltar ú sua côr natural 

nascer os que caem em conse- 
quenem de diversas doenças cu- 
tuneas, cura a caspa e as inipi-

gens, torna os cabellos macios 
lustrosos etc., etc., etc.

B^reço de cada Êrasco 

800 reis

Todos os frascos levam o at- 
testado doex.mo snr. dr. Louren
ço e asinstrucções para o uso da 
agua.

Deposito unico em Guimarães 
parti fornecer todas as terras do 
Minho e Traz-os- Montes, rua 
de S. Damaso, n.os 89, 91.

Todas as pessoas que quize- 
rem encarregar-se da sua venda 
em qualquer terra das duas pro
víncias, podem dirigir-se a Tei
xeira de Freitas, representante da 
Empreza da Agua Cezarina— 
í»aaB22iaí’ã<‘s.

DOCTOR IN ABSENTIA

0 professor em artes,lettras e 
sciencias, membro do clero e ma
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artisTa, que de
sejem obter o título e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Medices 
rua do Hei, 46, cmJersey (In
glaterra) o qual lhes dará gra
tuitamente todas e quaesquer in
formações sobre a Universidade.

AGLYCIA
bE

JORNAES DE MODAS E OU
TRAS PUBLICAÇÕES

Correio da moda
(iEdição de senhoras).

Pcblica-sc nos dias 2, 10, 18 
e 25 de cada mez.

Cada numero de 8 paginas de 
impressão é acompanhado de 
vários figurinos, debuxos para 
bordar e de todos os mais arti
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por amio 8$000 rs., se
mestre 4$200 rs. trimestre reis 
2$250 rs.

Correio da moda
(Ldiçãode alfaiates)

Pnblica-se uma vez por mez.
Preço por armo 44000 rs., se

mestre 2.$ 100.

Aííhhis e lettras
E

•Delmos para bordar
Pubíica-se uma vez por mez.
Preço por anno 5^000 reis, 

semestre 2$550 rs., trimestre 
1^300 rs. Numero avulso 500 
rs.

Todos os pedidos de assignan- 
tes para estas publicações, acom
panhadas das suas importâncias 
em valles do correio, devem ser 
dirigidas a Manuel Pinto Montei
ro, rua do Monte Olivete n.° 37, 
3.° andar—Lisboa.

fòispo d’O rica sis

Estudo ácerca da franc-maço- 
nariá, traduzido da língua fran- 
ceza por Francisco d’Ase vedo 
Teixeira d’Aguilar, conde de 
Samodães; 1 volume 300 rs.

RBoberto (Uuiifoerme 
Wimdchiius

O Naturalismo ou o Dogma
tismo applicado á sciencia, 1 vo
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do
gma Christão, ou considerações 
breves sobre as principaes ob- 
jecções levantadas contra o 
Christiailismo pelos pseudo-sa- 
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs.

Ó. «Bayaue IBaSmes

O Critério, Philosophia Pra-

□a. fradncçã) de JoloVieL 
volume 600 rs.

M. Srgnr
Conselhos Práticos sobre a 

Oração. \ ersão de Marnoco e 
Souza 1 volume 100 rs.

Existe um Deus que se occu- 
pa de nós? Versão de Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

A’vendaria Livraria do edi
tor, Ernesto Chardron.—Porto

O M 1 L A G R E

E

A CRITICA MODERNA 
ou

A IMMACULADA CONCEI
ÇÃO DE LOURDS

Opusculo offerecido á Associa
ção Caiholia Portuense

PELO
P.e José Joaquim S. Freitas

O producto da venda d’cste 
opusculo foi aplicado e offereci
do por seu auctor para as des- 
pezas do Monumento da irnma- 
culada Conceição, que se está 
construindo no monte Saineiro 
subnrbios de Braga.

Vendo-se em Braga emeasa 
do sr. D. J. Vieira Machado, 
Praça Municipal (Campos dos 
Touros), n.° 17, a quem se po
dem fazer as requisições quoos 
pertendentes qoizerem; os s rs 
livreiros que desejare in porção 
com dinheiroá vista, terão abati
mento de 15 por cento.

Na - hvarias. Catholicasqle Bra 
ga, Lisboa Porto, c nas principa 
es terras do reino.

Preço em broxura .... 109 
com estampa da gruta. 16í)

TEIXEIRA E FREITAS, EDITOR

ACÀBzí DE SER PUBLICADO O 2.° 
E ULTIMO VOLUME DA IM

PORTANTE OBRA

Sua lei natural e historia

Sua importância social

POR

D, Joaquim Sanchez de Toca

Traducção

DO

ISaeharet 

Luiz Beltrão da Fonseca 
Pinto de Freitas

2 voluhles em 8.° grand? 
i$OOO reis

O M AT RIM ON IO é envia
do franco, pelo correio, a quem

Quem assignar ambas aspu 
olic ações terá um abatlmentode 
25 por cento na Moda Elegante 

Dão-se todosos esclarecimento- 
tos na agencia da Empreza-----
Livraria Internacional, S. Da
maso, Guimarães, aonde se to
mam assignaturs.

mandar o seu importe (1$000 
reis) em estampilhas ou valles 
do correio ao editor Teixeirs 
de Freitas, rua de S. Damaso— 
Guimarães.

Deveres dos filhos para 
com seus paes

Obra approvada em Franca 
pelo Conselho dTnstrucção PuL 
blica e premiada pela Sociedade 
Promotora da Instrucçãc Ele
mentar para uso das escholas. 
Original de A. II. Barrau, tra
duzido pelo sr. dr. João de Deus. 
L volume brochado 120, carto
nado 200. Vende-se em todas as 
livrarias do reino, e remette-se 
franco de porte a quem mandar 
asna importância a Pacheco & 
Rarbosa, Praça de D. Pedro- 
Lisboa, ou a Teixeira de Frei
tas, rua de S. Damaso, Guima
rães.

Padre Senna Freitas 
A Tenda do Mestre 

Lucas
Romance religioso, original V 

volume 400 reis, franco 430.
A’ venda na Livraria de EJ 

Chardron, editor.—PORTO.

HISTORIA UNIVERSAL

por

CESAR CANTU
; Cada fascículo de 80 paginai 

250 reis.—Assigna-se em Gui- 
marãe£,~iia EivrariaTInternacio- 
ndL

Duas Obras de Misericórdia
(Ensinar os ignorantes e casti- 

garos que erram )
ou.

Energiea refutação
Do opusculo do snr. Alexandre 

Herculano a proposito da sup- 
pressão das conferencia do 
Casino, pelo sr. José Maria de 
Souza Monteiro.
Com prologo por um vima- 

ranense.—1 volume com capa 
impressa a côres 400 rs.

La illuslracion Espanola
Y Americana

Publica-se 4 vezes por mez em 
folhas de 46 paginas com 

42 e 46 gravuras

Pelo correio por aun 
rs.

SEM EÓTAMP1LHA í

Uma serie ou 50 numeros l$400’

Assígna-se unicamente no escriptorio da administração rua de S. Paio
—Annuncios e correspondências particulares 80 rs. por linha, repetição 20 rs.— 

Folha avulso, ou supplemento 40 rs.—Publicaçõeslittcrarias serão annunciadas, sendo enviados 
a esta redacção doà} exemplares.

COM ESTAMPILHA

Uma serie gu 50 numcros--l$500>

GUIMARAES—TYP. V1MARANENSE RUA DE D. LUIZ E°


